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Locação de blindados pode chegar a custar R$ 18 mil durante Jogos

Citero aluga carros para famosos

O assalto à velejadora paralímpica australiana motivou deputado
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F
ugir damira de bandi-
dos está quase viran-
domodalidadeolímpi-
ca para turistas que

vêm assistir aos Jogos no
Rio. A pouco mais de um
mêsdaOlimpíada, jáhá loca-
doras de carros blindados
com 80% da frota reservada
para estrangeiros durante
as competições. Aalta reper-
cussão da violência na cida-
de levou um atleta interna-
cional, assustado, a fechar o
alugueldeumavancompro-
teção balística que não sairá

por menos de R$ 120 mil ao
longo de 20 dias.

Diretor da locadora Turis-
moClasseA,RobertoLourei-
ro diz que, além da van para
o competidor, reservou uma
Mercedes para uma equipe
deTV inglesaquevai se “pro-
teger” com o automóvel du-
rante 23 dias no período
olímpico. Por segurança, os
clientes exigem sigilo do no-
me emcontrato.

“Comecei a receber pro-
postas de aluguel desde de-
zembro de 2015 para agosto
de 2016. Isso nunca ocorreu.
A procura aumentou 200%
emrelação ao habitual”, con-
ta Loureiro, que está com
80% dos 30 veículos da em-
presa reservados para agos-
to,mês daOlimpíada.

Com a expectativa de ocu-
par 100% da frota até os Jo-
gos, aempresaestreitaparce-
rias com locadoras de Brasí-
lia, BeloHorizonte, Salvador,
Foz do Iguaçu e outras cida-
des, que irão disponibilizar
seus veículos para dar conta
dademanda local.

Conhecido como ‘Babá

das Celebridades’, o executi-
vo Norbert Citero, de 43
anos, que aluga veículos
blindadospara famososbra-
sileiros e internacionais no
Rio, se livrou de uma barra
em fevereiro. Depois de dei-
xar uma cliente no Aeropor-
todoGaleão, foi pela primei-
ra vez alvode tentativadeas-
salto na cidade e acabou sal-
vo pelo instrumento de tra-
balho. “Os bandidos atira-
ramnovidro. Poruminstan-
te, achei que tinhamorrido”,

lembra ele, que negocia um
de seus automóveis de luxo
para uso da cantora Rihan-
na durante os Jogos.

Para tentar vencer a con-
corrência, o CEOda Solution
Place Blindagem, Renato
Reis, que também espera ter
todos os veículos alugados
em agosto, oferece, em mé-
dia, 10% de desconto para
quem fechar negócio anteci-
pado.Mas, comomanda a lei
daofertaedaprocura,ospre-
ços acompanharão a alta da

demanda.UmSedanconven-
cional,quecostumaseraluga-
dopordiáriadeR$1.200 fora
de temporada na Solution
Place, não ficará abaixo de
R$ 2.200 nos Jogos para soli-
citações sem antecedência,
umaumento superior a 83%,
dizRenato.Emcasosdeauto-
móveis mais nobres, a dife-
rença chegará a 200%, como
aMercedes S 500naTurismo
Classe A, cuja diária normal-
mente custaR$ 6mil e pode-
ráchegarà casadeR$18mil.
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Proximidade dos
Jogos Olímpicos
faz crescer a
procura por
veículos
protegidos
contra tiros

>O aplicativo WillGo, que
oferece viagens commoto-
ristas particulares, como o
Uber, estreou em 30 de
maionoRiocomumanovi-
dade: veículos blindados.
Segundo a empresa, a de-
mandaporesse tipodecar-
rorepresenta12%dassolici-
tações em menos de um
mês— o app também tem
carroscomuns.

Entreos clientesdeblin-
dados,amaioriaédemulhe-
res jovens, diz a WillGo. O
Rio éo segundo estadoque
mais blinda carros no Bra-
sil: foram 2.151 blindagens
em 2015 (11,9%), depois de
São Paulo, que blindou
12.841 veículos (71%). Se-
gundo o Exército, foram
blindados 18.086 automó-
veisnopaísnoanopassado.

Intervenção federal como solução

A incapacidade das forças
de segurança estaduais para
conter a explosão da violên-
cia, que tem deixado em pâ-
nico toda a sociedade flumi-
nense e ameaça a Olimpía-
da, fez ressurgir os apelospe-
la intervenção federal noEs-
tado. Ontem, o deputado es-
tadual Milton Rangel (PSD)
apresentou uma indicação
na Alerj, sugerindo à Casa
que solicite a convocação

imediatadasForçasdeSegu-
rança Nacional para refor-
çar opoliciamento. “Nãopo-
demos mais aguardar o iní-
cio das Olimpíadas”, afir-
mou Rangel. Segundo ele,
além de a população viver
como refém do crime, “vá-
rias delegações estrangeiras
já estãochegandoparaadap-
tação e treinamento, sem a
devida proteção”, citando o
assalto sofridopela velejado-
ra paralímpica australiana,
Liesl Tesch, no Flamengo.

Até quem não vive no Rio
defende a intervenção fede-
ral. O advogado Carlos Ale-
xandre Klomfahs, de 36
anos, quemora em São Pau-
lo, encaminhou documento
à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pedindo que

o órgão solicite ao Supremo
TribunalFederal (STF) ame-
dida. Para ele, a crise finan-
ceira ea falta dedinheiropa-
ra manter um policiamento
adequado, às vésperas da
Olimpíada, justificam a in-
tervenção.

“Como é público e notó-
rio, oRiopassapor grave cri-
se institucional e financeira.
Isso tem causado diminui-
ção na destinação de verbas
à segurança pública doEsta-
do”, ressaltou Klomfahs. Ele
também cita as reiteradas
queixas da Associação dos
Policiais Civis do Rio, sobre
as péssimas condições de re-
cursoshumanos emateriais,
bem como a morte de mais
de 51 policiais desde o início
de 2016. Para ele, esses fatos

“revelam o perigo potencial
a que estão sujeitos os mais
de um milhão de turistas,
bemcomoapopulaçãoda ci-
dade doRio de Janeiro”.

Para ser implementada, a
intervenção tem que passar
por três etapas: o pedido ser
aceito pela PGR, depois pelo
STFe, por fim, casopassepe-
las duas etapas anteriores, o
pedido será submetido ao
presidente emexercício,Mi-
chel Temer (PMDB), que po-
derá aceitá-lo ou não.

O cientista político e pro-
fessor da UFRJ, Paulo Baía,
apoia o movimento. “As for-
ças de segurança pública, ci-
vil e militar, estão no limite
da legalidade. Temo por um
motim.Ogoverno federalde-
ve agir rapidamente”, disse.
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